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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “CIDADÃO BOTUCATUENSE” AO DR. MILTON FLÁVIO LAUTENSCHLAGER, REALIZADA NO DIA 21 DE MAIO DE 2004.
      PRESIDÊNCIA
        VEREADOR  EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA


                                  

Aos vinte e um dias do mês de maio do ano dois mil e quatro, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorirni”,  sob a Presidência do Vereadores acima citado, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Cidadão Botucatuense”  ao DR. MILTON FLÁVIO LAUTENSCHLAGER. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pelo Senhora ÉRICA MARTINS, DD. Assessora de Imprensa da Câmara Municipal, especialmente designada como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores: ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA (2º. Secretário), ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, DOMINGOS CHAVARI NETO (Vice-Presidente), GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO DOS SANTOS, JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR, LUIZ ALBERTO BUENO, LUIZ CARLOS BENTIVENHA, MAURO MAILHO e NEWTON COLENCI JUNIOR,  presentes à referida Sessão Solene. O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. Convidou para integrar o Plenário da Câmara Municipal o ex-Vereador FERNANDO APARECIDO CARMONI, autor da honraria, e ainda, o  Excelentíssimo Senhor Aristeu Pedroso de Almeida, DD. Prefeito Municipal de Itatinga. Em seguida, convidados pela Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: Reverendíssimo Senhor Padre Ludovico Antonio Lara Camargo, representando o Reverendíssimo Senhor Dom Aloysio José Leal Penna, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu; Excelentíssimo Senhor Flávio Roberto Silva, DD. Prefeito Municipal de São Manuel; Ilustríssimo Senhor Capitão PM José Guerxis de Aguiar, DD. Comandante do 2º. Subgrupamento de Incêndio; Ilustríssimo Senhor Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional de Polícia. A seguir, solicitou ao Vereador LUIZ CARLOS BENTIVENHA para conduzir o ilustre homenageado, DR. MILTON FLÁVIO LAUTENSCHLAGER para integrar a Mesa Principal. O Mestre de Cerimônia comunicou que inúmeras autoridades honravam o Poder Legislativo de Botucatu com suas presenças e que seus nomes seriam declinados pelo protocolo, no decorrer da presente solenidade. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Título de “Cidadão Botucatuense”  ao Dr. MILTON FLÁVIO LAUTENSCHLAGER, cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 175, de 15 de junho de 1999, de autoria do ex-Vereador FERNANDO APARECIDO CARMONI. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. Logo após, a Mestre de Cerimônia convidou a todos para em pé cantarem a canção oficial do Município “Saudade de Botucatu”, do compositor Angelino de Oliveira, que foi instituída pela Lei Municipal nº. 4.386, de nove de maio, do ano dois mil e três. A seguir, agradeceu a presença do Capitão PM Renato de Almeida Rezende, DD. Comandante da 1ª. Companhia da Polícia Militar; da Senhora Therezinha Barriquello Alves, DD. Diretora Técnica da Vigilância Sanitária da DIR XI; do Capitão Reserva do Exercíto Salvador Teheodoro de Souza; do 2º. Tenente do Exercíto Sebastião de Figueiredo Pereira, DD. Delegado do Serviço Militar de Botucatu e Região; da Senhora Mirta Dulce Miller Messias, DD. Diretora Técnica de Divisão da Secretaria de Emprego e Relações do Trabalho; da Senhora Fátima Maria Padovani, DD. Diretora Técnica da DIR-SUS  Regional de Botucatu; da Senhor Amélia Maria Sibar, DD. Diretora Regional da Secretaria Estadual de Assistência Social; do Senhor Arthur Steves Bronzatto, DD. Superintendente da SABESP; do Senhor José Geraldo Celestino, DD. Presidente da Câmara Municipal  de Itatinga; do Senhor Augusto Roque Rossitto, DD. Presidente do Conselho Municipal de Agricultura; do Senhor Eduardo Vila, DD. Diretor de Serviços Gerais do IAMSPE; do Dr. Olívio Stersa, DD. Representante da Associação Paulista de Medicina; do Dr. Paqual Barretti, DD. Supervisor do Hospital da UNESP; do Senhor José Manoel Leme, DD. Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais; do Senhor Paulo Brandão, DD. Assistente Superintendente do IAMSPE; do Dr. Francisco Habermann, DD. Docente da Faculdade de Medicina; do Prof. Dr. Luiz Carlos Vulcano, DD. Diretor da Faculdade de Veterinária e Zootecnia e Presidente do Campus da UNESP-Botucatu; do Senhor Celso Vieira de Souza Leite, DD. Diretor Clínico do Hospital das Clínicas da UNESP; do Senhor Antonio Néris Cavalanti, DD. Membro do Diretório do PSDB; 
do Senhor Maury Eduardo Paixão, DD. Presidente do PSDB de Itatinga; DO Senhor Otávio Lara, DD. Presidente do PV de Laranjal Paulista; do Senhor Elbio Arrivabene, DD. Presidente do PSDB de Laranjal Pulista; da Senhora Maria Cecília Sanchez, DD. Diretora do DECAM, do IAMSPE; do Senhor Francisco Saudeler, DD. Empresário de Laranjal Paulista; do Senhor e Senhora Sérgio Maranhão, DD. Chefe de Gabinete do IAMSPE; do Senhor Geraldo Bastos Malta, DD. Assessor da Superintendência do IAMSPE; do Senhor Bisard Negreiros, DD. Engenheiro Assistente do IAMSPE; do Senhor Álvaro Picado Gonçalves, DD. Ex-Vereador, representando o  Drf. Brás de Assis Nogueira; do Excelentíssimo Senhor Dr. Newton Colenci, DD. Presidente da Associação Ferroviária; do Dr. Sebastião de Figueiredo Torres, DD. Ex-Vereador; do Senhor Waldir Duarte Florêncio, DD. Ex-Vereador; do Senhor Osni Bertotti Leme, DD. Ex-Vereador; do Senhor Milton Bosco, DD. Empresário de Botucatu. Logo após, anunciou as CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Dr. Cristiano de Castro Jarreta Coelho, MM. Juiz de Direito e Diretor do Fórum; do Reverendíssimo Senhor Dom Aloysio José Leal Penna, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu; do Senhor Edson Batistão, DD. Diretor Adjunto Interino do CIESP de Botucatu; do Senhor Milton Monti, DD. Deputado Federal; dos Professores Drs. Carlos Antonio Gamero e Leonardo Theodoro Bull, respectivamente Diretor e Vice-Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP – Botucatu; do Senhor Rogélio Barchetti Urrêa, DD.Presidente da Câmara Municipal da Estância Turística de Avaré, do Prof. Dr. Joel Spadaro, DD. Diretor em exercício da Faculdade de Medicina-Campus de Botucatu, da Profª. Drª. Marilza Vieira Cunha Rudge, DD. Diretora da Faculdade de Medicina da UNESP-Campus de Botucatu, do Senhor Celso Luiz Bueno, DD. Chefe de Gabinete da Prefeitura Municipal de Itatinga; do Senhor Brás de Assis Nogueira, DD. Botucatuense Emérito e ex- Deputado Federal, representado pelo ex-Vereador Álvaro Picado Gonçalves; do Senhor Paulo Urbanavicius, DD. Diretor da Indústria Aeronáutica Neiva; do Engenheiro Murilo Celso Campos Pinheiro, DD. Presidente do Sindicato dos Engenheiros do Estado de São Paulo, do Senhor Luiz Francisco Bispo, DD. Presidente do PSDB de Botucatu, do Senhor Nivaldo José Cruz, DD. Presidente do Circulo Orquidófilo de Botucatu, do Senhor Flávio Baccari, DD. Presidente do Lions Clube Botucatu-Norte. Após a leitura das correspondências recebidas, a  Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Ex- Vereador FERNANDO APARECIDO CARMONI, autor do projeto que outorgou a honraria, para que proferisse  seu discurso em homenagem ao Dr. Milton Flávio Lautenschlager. Com a palavra, o Ex-Vereador FERNANDO APARECIDO CARMONI fez o seguinte discurso: “Era uma vez, isso já faz algum tempo, lá na cidade de Birigui, o Seu Elyseu e a Dona Deolinda tiveram um sorriso especial, um sorriso que revela toda a felicidade que sentiam e toda a esperança que acalentavam. Nascia um menino que, ao longo dos anos, realizava o sonho dos pais. Era o Milton Flávio, que já aos cinco anos era a companhia da tia. Como a tia era professora, o menino cedo, conheceu o ambiente escolar. Com isso, aos seis anos de idade já escrevia, mas a legislação, essas leis! não lhe permitia matricular-se na primeira série. O menino não teve uma infância só de brincadeiras. Cedo, começou a assumir responsabilidades. E essas responsabilidades foram moldando o caráter do adulto. Aos oito anos já era escrivão no Cartório. Sim, aos oito anos já era companheiro da máquina de escrever, à qual manuseava com extrema habilidade. Vida dura para um menino de oito anos. Sair da escola, ir para o trabalho e, ainda, ser um bom aluno. Vida dura, mas não impossível, que nada é impossível para quem constrói um sonho e quer transformá-lo em realidade. Aluno brilhante, foi para o Colegial em Ribeirão Preto. Depois, escolher o quê? Ah! Os bons exemplos! Neste caso, o bom exemplo foi o tio Lourival, de quem era um admirador. Daí, “vou ser médico como o tio Lourival!” teria dito o jovem Milton Flávio. Mas a especialidade não seria a Urologia, não fosse um problema de saúde da Marisa, irmã mais velha, que teve problemas renais. “Preciso ajudar minha irmã a curar-se”! teria pensado o jovem Milton Flávio. Em hum mil, novecentos e sessenta e seis, sorte nossa! Ele veio para Botucatu. Veio para estudar na Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas. Aqui estudou, aqui se formou, aqui construiu família, aqui viu nascer seus três filhos, aqui foi tornando-se, a cada ato, orgulho para a cidade e para seu povo. Aqui fez carreira universitária, perdão, aqui fez brilhante carreira universitária, tendo conquistado, entre outras coisas, em hum mil, novecentos e setenta e oito, o PREMIO MIGUEL COUTO da Academia Nacional de Medicina, tendo sido eleito, em hum mil, novecentos e noventa e oito, UROLOGISTA DO ANO, pela Sociedade Brasileira de Urologia, tendo participado da equipe que implantou o transplante renal na Faculdade de Medicina de Botucatu. Não, não se preocupem. Não gastaremos o tempo dos senhores relacionando todos os títulos e feitos do Milton Flávio. A lista é muito longa e desnecessária. É que o Milton Flávio é mais importante que seus próprios títulos, porque soube utilizar-se deles não para sua grandeza, mas para o bem-estar e a felicidade do próximo. É assim que vemos o Milton Flávio: alguém que se preparou não para beneficiar a si mesmo, mas para melhorar o meio em que vive. Mais que seus títulos e conquistas, o Milton Flávio é um cidadão. É um cidadão íntegro. É um cidadão que tem ideais e se dedica a colocar em prática esses ideais, para que se tornem realidade. É por isso que teve participação tão dinâmica no terrível período da ditadura militar, de tão triste memória. Não se omitiu, não se escondeu, não se acovardou. Arriscou-se por um ideal de liberdade e de justiça. Não aceitou o cale a boca imposto pelo regime militar e gritou suas idéias e seus ideais. O homem é seus atos e pensamentos. E é este homem que admiramos. O Milton Flávio conduziu sua vida por seus projetos e pelos melhores exemplos, como já vimos em sua formação profissional. Na política não foi diferente, Seguiu como exemplo o próprio pai, Seu Elyseu, que foi atuante Vereador, na cidade de Birigui. Impulsionado pelo exemplo do pai, resolveu dedicar uma parte de sua vida à política. Resolveu fazer da política um meio de colocar em prática os seus projetos e a servir melhor a cidade em que vive, Botucatu, o seu estado e o seu país. E foi assim que acompanhamos a vida pública do Milton Flávio. Na Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo soube, como ninguém, fazer a diferença. Fazendo a diferença, foi o líder do saudoso Governador Mário Covas. Fazendo a diferença, foi o autor de importantes projetos nos campos da saúde e da educação. Fazendo a diferença, foi o autor de projetos que beneficiam o idoso, num país que ainda não sabe respeitar as pessoas que, por força da idade, não podem mais representar a força de trabalho. Fazendo a diferença, foi apontado, por entidade confiável, como um dos vinte melhores deputados estaduais em duas legislaturas. Fazendo a diferença, teve o seu valor reconhecido pelo Governado Geraldo Alckmin, que o indicou para exercer a função de Superintendente do IAMSPE, à frente do qual tem realizado um trabalho que nos enche de orgulho. Fazendo a diferença, já foi agraciado com honrarias internacionais, como a recebida em dois mil e um, na Romênia. Fazendo a diferença é membro da Academia Paulista de Jornalismo, na qual ocupa a cadeira vinte e seis, que recebe o nome de Prudente de Moraes Neto. Senhores, Botucatu é uma cidade privilegiada. Nós todos devemos sentir-nos privilegiados, por residir em Botucatu, por desfrutar das boas escolas de Botucatu, por conviver com as tradições de Botucatu, por participar do desenvolvimento de Botucatu, por respirar os bons ares de Botucatu. E devemos sentir-nos mais privilegiados ainda, a partir de hoje, por ter mais um botucatuense ilustre como o Dr. Milton Flávio Lautenschlager. Orgulhamo-nos, Dr. Milton Flávio, em recebê-lo como um dos mais dignos e honrados botucatuenses que já pisaram estas terras. Você, Milton Flávio, a partir de hoje, pode dizer convicto: “Eu sou botucatuense, Digo com muita alegria. Esta terra a mim pertence, Hei de amá-la todo o dia”. “Minha cidade tão querida, Com amor me recebeu; Faz parte da minha vida, Quero dar-lhe o que me deu”. E Botucatu, com certeza lhe dirá: “Milton Flávio, oh! Meu filho! Minha alegria e meu prazer, É visível o seu brilho, Você engrandece o meu ser”. Se algo lhe dei algum dia, Foi só por mérito seu; Fiz-lhe o que uma mãe faria, Dei-lhe só o que mereceu”. Parabéns!”. Após o brilhante discurso proferido pelo Ex-Vereador Fernando Aparecido Carmoni, autor da honraria, a Mestre de Cerimônia convidou o Ex-Vereador FERNANDO APARECIDO CARMONI  para proceder a entrega da honraria ao ilustre homenageado. Antes de proceder a entrega da honraria o Ex-Vereador Fernando Aparecido Carmoni convidou o Senhor Elyseu e a Dona Deolinda, pais do homenageado para entrarem ao Plenário para dividir com o filho aquele importante momento. A mestre de Cerimônia convidou a Senhora Maria Sauma, esposa do homenageado, para também, entrar  no Plenário, para também, dividir com seu marido aquele importante momento. Logo após, convidou a Senhora Silmara Ferrari de Barros, DD. Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal para proceder a entrega de flores à Senhora Maria Sauma. Após a entrega do Título de “Cidadão Botucatuense”, ao Dr. Milton Flávio Lautenschlager, a Mestre de Cerimônia convidou o Vereador  EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, DD. Presidente da Câmara Municipal, para que procedesse a entrega de um boton com o brasão do Município de Botucatu ao ilustre homenageado. Em seguida convidou o mais novo “Cidadão Botucatuense” para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra, o homenageado Dr. MILTON FLÁVIO LAUTENSCHLAGER fez o seguinte discurso: “Quero inicialmente agradecer o Ednei Carreira, Presidente desta Casa, e em seu nome Carreira, saudar e agradecer cada companheiro desta legislatura e da legislatura passada, que num gesto de benevolência, de carinho me agraciaram com aquele que deve ser para qualquer individuo, que viveu quase quarenta anos em Botucatu o maior premio e a maior láurea que qualquer um de nós pode aguardar, que ser considerado e poder dizer com muito orgulho: “Sou cidadão botucatuense”. Eu queria cumprimentar o Padre Vico, grande amigo, amigo de família, amigo de boas e más horas. Hoje o Padre Vico representa o nosso Arcebispo, mas eu Padre, mesmo não sendo católico, e sabe o senhor que estaria na minha mesa principal por tudo aquilo que representou na minha vida pessoal e pela amizade que até hoje nós mantemos. É uma alegria muito grande vê-lo aqui, e junto com você, um pouco distante a Dona Maria, que longe do microfone com certeza vai falar as bobagens que costuma falar para a gente em particular. Eu queria cumprimentar o Flavinho Silva, e em seu nome Flávio e do Aristeu cumprimentar os Prefeitos aqui presentes, Vice-Prefeitos, enfim, o Executivo que representa muito bem a nossa região. Infelizmente Botucatu não se fez representar através de seu Executivo, mas a presença de vocês, a presença dos Prefeitos da nossa região seguramente demonstram que Botucatu e a nossa cidade, as nossas lideranças tem um papel relevante na política e no conserto das reivindicações sociais da nossa região. Muito obrigado à vocês, e levem meu abraço à população de suas cidades, e contem conosco sempre para continuar fazendo aquele trabalho que só vocês podem nos orientar e nos ajudar. Eu queria agradecer a presença do Capitão José Guerxis, e dizer para aqueles que não conhecem, o Capitão vive a vida inteira apagando fogo, a menos que ele esteja acendendo fogo para fazer pizzas em benefício dos mais carentes de nossa cidade. É o único Bombeiro que não se importa de queimar as mãos, desde que isto seja um gesto, seja um ato que lhe permita contribuir para arrecadar fundos para as Entidades Sociais de nossa cidade. O seu trabalho é um exemplo, não só como Bombeiro que é, como homem do fogo, mas sobretudo como cidadão que tem a preocupação de sempre ajudar os mais próximos, mesmo quando eles são desvalidos e desgarrados, aqui na nossa cidade. Eu queria cumprimentar o Tadeu, grande amigo, um homem que sempre esteve ao nosso lado, e em seu nome cumprimentar as autoridades civis aqui presentes. E, dizer Tadeu, que só espero que você não continue aprendendo a fazer discurso, pois senão vou perder o meu lugar. Queria por fim, saudar os amigos que ao longo da minha vida puderam estar ao meu lado na Faculdade, no Rotary, na Santa Casa, na Prefeitura de Botucatu, na Secretaria da Saúde, no IAMSPE e nas ruas de nossa cidade. Eu fiquei pensando muito. Eu conversava ainda hoje pela manhã com a Sauma, que seria desejável, seria aconselhável que eu preparasse um discurso, que eu viesse aqui com uma coisa delineada, e que eu pudesse não me esquecer das pessoas, dos amigos que ao longo da vida me ajudaram a construir essa reputação, que me ajudaram a quem sabe alcançar os meus sonhos, a executar os nossos projetos. Mas aqueles que me conhecem sabem que o improviso é a minha marca. Eu não consigo ler, até por que eu sempre acho que é muito importante a gente falar com o coração. Aí a Sauma me dizia: mas não vai contar sua história inteira por que já é velho, você já tem muitos anos e ninguém tem paciência para isto. Honestamente eu não tinha a intenção e nem haveria tempo para eu aqui relatar todos os agradecimentos que eu precisaria enumerar. Parte deles o Carmoni já fez para mim lembrando de um pedaço muito importante da nossa vida, o pedaço que eu vivi em Birigui. Família humilde, neto de Carpinteiro, mas foi muito bom ter começado cedo, ido para o Cartório com oito anos de idade. Acho que um pouco mais, viu pai. Acho que era nove. Office boy, lavando banheiro, lavando privada, mas aprendendo que na vida tudo aquilo que é feito com dignidade serve e nos ajuda a crescer. Foi muito bom aprender a dividir o tempo pai, conciliando trabalho com estudo. Talvez seja exatamente esse aprendizado que me permitiu, mas tarde, já mais distante conciliar as lutas que nós travamos aqui em Botucatu para transformar aquela Faculdade insipiente, mas aguerrida, corajosa, comprometida com o social neste monumento que é hoje a UNESP. Quem chega hoje no nosso Campus, quem vê a nossa Faculdade de Medicina, mas pode também olhar para a Veterinária, para a Agronomia, para a Enfermagem seguramente não será capaz de se lembrar, ou não será possível imaginar como era a Faculdade que nós encontramos aqui. Eu tive a oportunidade graças ao Caldas de recordar um pouco disso na homenagem que fizemos a semana passada para o Zelão. No tempo em que tínhamos que ir para a Faculdade de manhã nos ônibus que mal tinham forças para chegar na Faculdade. Quando não atolávamos no caminho da estrada de terra, e eu me lembro, e eu gosto de contar esta história, que eu quase desisti de Botucatu. Carreira, no dia que eu cheguei aqui, desci na Rodoviária, que fica ali na Praça do Paratodos, e peguei um táxi, mas o desgraçado me deixou embaixo do Pontilhão, quebrado. Aí eu conheci a hospitalidade, a preocupação do povo botucatuense. Ele não me cobrou a corrida, nem minha, nem do Zé Neto, arrumou outro táxi, que nos levou até a Faculdade. Estradinha de terra, mal cuidada, e quem conheceu a Faculdade sabe que não é mentira. O táxi encalhou na frente da Faculdade, não conseguiu sair de lá, ficou atolado em frente a porta da Faculdade, e eu tive que voltar de carona com outro companheiro. Chegamos aqui na cidade, olhamos eu e o Zé Neto um para o outro e dissemos; Acho que é melhor voltar para Ribeirão e tentar mais um ano de Cursinho, mas nós tentamos e, continuamos aqui. Eu contava para o Caldas, que nós tínhamos dois ônibus: um que ia e outro que voltava, o que ia às oito e o que voltava ao meio dia. E as vezes o Professor que não era de Botucatu não vinha, e nós não tínhamos paciência, jovens que éramos para esperar durante quatro horas, e as vezes isso não foi contado aqui, na homenagem ao Zelão. A gente roubava o ônibus do Zelão, e vinha guiando, o Renato Piticunha, no volante, mas só com uma diferença. A gente roubava o ônibus, trazia até a cidade, mas cobrava a passagem, e quando o Zelão gaguejando ia brigar conosco a gente pedia para ele contar quantos tinha e entregávamos o dinheiro contadinho e certinho para ele. Essa era a nossa Faculdade, que em sessenta e seis teve a coragem de em plena Ditadura, depois de um mês de greve em Botucatu, quando ninguém acreditava e nem nos ouvia. Tivemos a coragem de fazer o que hoje o
MST faz como Marketing. Fomos à pé para São Paulo, tendo como única arma a nossa palavra e o nosso jaleco, e durante um mês ficamos acampados no Ibirapuera, enfrentando a Polícia, enfrentando o Exército, enfrentando um Governo autoritário, e absolutamente sem disposição para nos ouvir. E, depois de um mês nós voltamos para Botucatu, e fomos recebidos lá no Lavapés pelo povo da cidade, que na rua saldava os seus heróis, por que nós havíamos conquistado a vitória integral, todos os recursos que a Faculdade precisava para continuar a crescer. No ano seguinte a situação se repetiu, e a mesma juventude voltou para as ruas, só que desta vez o Exército não nos deixou sair de Botucatu, nos cercou e nos prendeu no Bosque, aqui em frente, e no dia seguinte nós tentamos reorganizar o nosso movimento, e tivemos que nos refugiar lá no Seminário, onde ficamos durante um mês divulgando as nossas teses, em greve, protestando e reivindicando na Operação Denúncia, aquilo que a Operação Dário não havia conseguido nos assegurar.
Muitos foram presos, muitos foram processados. Depois de um mês resolvemos mudar nossa tática. Tomamos a Faculdade, e durante um mês quase que militarmente, nós controlávamos a entrada e saída da Faculdade, e só saímos de lá quando mais uma vez nós conquistamos a vitória integral. É por isso que a gente hoje quando olha para  a Faculdade, sente que ela é um pouco nossa, sente que ela é um pouco nossa casa, e foram de exemplos como aqueles que nós tivemos, de companheiros que arriscaram suas vidas, alguns que tombaram no caminho, que nós tivemos incentivo e coragem para continuar. Aqui, eu queria fazer Carreira, um outro agradecimento. Já o fiz a minha família, representada pelo meu pai, pela minha mãe, as minhas irmãs representas pela Marli, aos meus cunhados, pelo João Carlos,  a Sauma, mas eu aprendi com muitos companheiros, e eu queria aqui deixar registrado, e não vou conseguir deixar de agradecer, Travassos, Presidente da UNI;  Chael, companheiro da Santa Casa, que tombou lutando pela liberdade, Gaze, e tantos outros companheiros, que tombaram naquele momento e algum tempo depois. Eu queria dizer que essas pessoas fazem muita falta ao Brasil hoje, e o Brasil seria um país bem melhor se eles estivessem conseguido sobreviver aquela passagem tão difícil. A Faculdade nos ensinou muito, a todos nós, e vejo aqui o Celso, vejo aqui o Paqual. Como foi bom ter me formado em Botucatu, numa Faculdade que recebia os seus alunos como se fossem adultos, como se fossem homens talhados para recuperar e para construir um país. Os nossos Professores Carreira, e você se lembra disso, pois era funcionário da Faculdade, dividiam conosco a responsabilidade de planejar a Faculdade. Quantas noites eu passei em claro. Eu e tantos outros... Soneca, Terezinha, Hélio Vanucci. Passávamos acordados com o Campana, com a Diná, com o Fernando Corrêa, com o Arthur, com o Saad, com o Trindade, tentando fazer os planos quinqüenais, os planos trienais. Nós que éramos estudantes do terceiro, quarto ano da Faculdade. Nós tínhamos responsabilidade, tínhamos compromisso. Eu quero dizer que fico muito orgulhoso quando eu ainda consulto os livros de memória de Botucatu, e vejo em plena Ditadura, hum mil, novecentos e sessenta e nove, na Mesa Principal, ao lado do Diretor da Faculdade um jovem estudante, Milton Flávio, representando o Centro Acadêmico. Representação essa que hoje em liberdade nós não conseguimos reconquistar. Isso não era mérito nosso, era mérito dos Professores que formaram uma pléia de companheiros, que hoje representam Botucatu, representam a Faculdade em todo o Sistema de Saúde, seja ele humano ou veterinário. Enfim, pessoas que nos orgulham por que continuam cumprindo com seu mister. Depois, contratado, terminado a Residência, eu tive a oportunidade que só Faculdades como a nossa dão a jovens de exercitar com o aprendizado o exercício da administração, e com trinta anos de idade eu pude comandar, primeiro o Ambulatório e depois o Hospital. Que outra Faculdade, em que outro lugar um ex-aluno, jovem, recém doutorado seria guindado ou teria a oportunidade de fazer aquilo que nos ofereceram. Ainda hoje, a gente pode demonstrar e pode contabilizar, que praticamente todos, senão todos a imensa maioria dos Dirigentes da nossa UNESP em Botucatu são ex-alunos. Ex-alunos que aprenderam da mesma maneira que nós e que hoje são respeitados, são respeitáveis, são sérios, produzem muito e fazem da nossa Faculdade respeitada não apenas em São Paulo, não apenas no Brasil, mas inclusive no exterior. Então, eu queria deixar aqui registrado o meu agradecimento a esses Professores que nos acolheram, que nos ensinaram, que nos deram a oportunidade e mais do que isso, nos ensinaram com seu exemplo de que valia a pena batalhar, que valia a pena acreditar, e que aqui na nossa cidade nós teríamos condições de construir a Universidade que construímos. Finalmente Carreira, eu precisava mais uma vez agradecer a vocês políticos, que eu conheci já nesta função quando o Jamil Cury me trouxe para sua administração, para ser Secretário da Saúde. Prestigiado por vocês, apoiado por vocês nós pudemos cumprir com uma trajetória curta, mas muito rica em experiências. A Secretaria de Saúde, que substituía a antiga Coordenadoria de Saúde, a inclusão do Meio Ambiente transformando de maneira inovadora a Secretaria de Saúde em Secretaria de Saúde e do Meio Ambiente, mostrando que você não podia cuidar da vida das pessoas se não cuidasse também da vida do Planeta. O Passe Saúde, a Central de Ambulâncias, a Central de Medicamentos foram processos, foram ações que nos permitiram depois levar de volta para São Paulo o nome de Botucatu. Eu queria aqui, mais uma vez Pedrinho, agradecer a você, ao Jamil, aos Vereadores, aos Presidentes do meu Partido, as pessoas que podendo ocupar o meu lugar num determinado momento resolveram que era a minha vez ou que era a minha pessoa que devia ocupar está posição. Finalmente a oportunidade de trabalhar em São Paulo chegou. Trabalhar com um homem como o Governador Mário Covas, que acho que de tudo que aprendi na vida, sobretudo na área da política nada se compara aos seis anos que pude viver ao lado do Covas. Um homem que tinha o compromisso com o nosso país, um homem que não tinha medo de enfrentar o povo, não tinha medo de dialogar, não tinha medo de exercitar o poder, e tinha a coragem necessária para implementar em nosso país, em nosso Estado as mudanças que eram necessárias. Eu aprendi com Mário Covas que a palavra empenhada é a palavra cumprida, e para aqueles que não puderam conviver, mas aqueles que conviveram conosco na política, e o Aristeu viveu isso, e sabe que era verdade. Se você demonstrasse ao Mário Covas que num determinado momento ele havia acenado para você com uma promessa, não precisava estar escrito,bastava estar registrado, ele mandava cumprir. Depois da constatação disso os Prefeitos viviam como o Juruna de gravador na mão por que bastava mostrar ao Mário Covas a sua fala, o seu compromisso, o seu assentimento para que isso se transformasse em lei e a proposta se transformasse em um projeto executável. Eu nunca o vi recuar e posso aqui dar um testemunho, que eu acho muito importante num país com tantas contradições, com tantas mal versações, com tanta gente abusando do poder público. Eu fui líder de bancada por três vezes, eu fui líder do governo, o Mário Covas nunca nos procurou, nem a mim que representava o Mário Covas e o Partido na Assembleia e nem a um Deputado para fazer nenhuma proposta que não fosse digna, nunca transacionou conosco. Ele dizia sempre: Milton Flávio a minha vontade, aquilo que eu entendo adequado, aquilo que o Governo julga correto já foi apresentado, vocês são Deputados, vocês representam setores, vocês representam regiões, vocês representam os eleitores, façam as modificações que julgam ter que fazer e respondam por ela. Eu como Governador tenho que simplesmente acatar. Esse exemplo de democracia, esse exemplo de respeito a posição do ser humano e do político é muito rara na política brasileira. Eu queria para terminar minha fala Carreira, dar um testemunho que a mim parece muito importante. No nosso segundo ano de mandato, no primeiro Governo Mário Covas, ele tinha um candidato, era o Walter Feldman, e nós por razões próprias da Assembléia resolvemos que aquele que ganhava conosco era o Paulo Kobaiache, e lá pelas tantas fui procurado por um cidadão se dizendo representante do Covas, me acenou com a possibilidade de ser líder do Governo se eu mudasse o meu voto, e bastava que um de nós mudasse o voto para que o resultado da eleição também se mudasse. Aliás como já aconteceu na Câmara Municipal de Botucatu, e nós persistimos, e nós insistimos e nós garantimos que a democracia e a vontade da Assembléia fosse mantida. A eleição terminou Paulo Kobaiache foi eleito, o Governador exercitou sua competência indicando seu líder de Governo, mas no momento de escolha do líder de Bancada, mesmo nós tendo contrariado sua vontade o Mário Covas insistiu e nos convenceu que n´[os deveríamos votar para a liderança do Partido, mostrando que ele respeitava nossa posição. Ele entendia a posição de sua Bancada e não misturava a posição do Executivo com a posição do Legislativo. Portanto, acho que é  muito importante que a gente se recorde desta posição, desta necessidade imperiosa de uma posição respeitosa entre o Poder Executivo e o Poder Legislativo. Por fim, já indo além do que eu devia falar, eu queria dizer que durante muito tempo eu farei por Botucatu, sustentado as vezes por uma votação que em muitos momentos nem a mim convencia, não a primeira de vinte e dois mil votos, não a segunda, dezoito mil, mas eu confesso que na segunda eleição, quando eu tive onze mil votos, eu falava com dificuldade em nome de Botucatu, embora muito orgulhoso dessa posição, muito orgulhoso de falar por nossa cidade e por nossa região, mas eu quero dizer Carreira, eu quero dizer nobres Vereadores, eu quero dizer aos nossos amigos que a partir de hoje eu posso falar de peito aberto, eu posso falar com muito orgulho, que depois de trinta e oito anos, de ter tido três filhos botucatuenses, finalmente eu me igualo a eles. Eles já nasceram com essa marca, eles já nasceram com essa distinção, e eu demorei quase cinqüenta e sete anos para conquistar essa medalha. Muito obrigado povo de Botucatu, não por hoje, mas pelo que vocês todos me ensinaram um dia”. Após o brilhante e emocionado discurso do Dr. Milton Flávio Lautenschlager, a Mestre de Cerimonia passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA que proferiu as seguintes palavras: “Não é de praxe após o orador proferir seu discurso na Tribuna, o Presidente numa Sessão Solene usar da palavra, mas se faz necessário até pelo laço de amizade que nos prende, o nosso querido Dr. Milton Flávio, e me permita não chamar de Deputado, mas de Dr. Milton Flávio, que eu conheci quando chegou para a Faculdade, pintado, com os cabelos cortados, e o trenzinho que ele esqueceu de citar naquele momento. É uma alegria encerrar uma vida parlamentar, que este é meu último ano de mandato, não sou mais candidato a Vereador, junto com amigos poder outorgar Títulos como o que outorgamos neste momento a você Milton Flávio. Fizemos uma carreira juntos na Faculdade, sendo eu na parte técnica administrativa e você na carreira de docente, e pudemos realmente sentir todos os momentos difíceis e também os fáceis da Universidade. No momento em que era enclausurado no Seminário São José, eu continuava no Mimiógrafo junto com o Tietê passando as mensagens oriundas das decisões da Assembléia e planfetando a Universidade, sem imaginar o risco que corria naquele momento um jovem inocente de dezenove anos de idade. Valeu a pena por que chegamos a este apogeu, neste momento culminante graças a população de Botucatu e ao nobre, ainda considero como Vereador de Botucatu, que exerceu mandato brilhante, quem foi sempre serão meus companheiros do passado. Eu queria ainda dizer da opção do Milton Flávio por Botucatu,  e hoje à tarde num ato sábio descentralizou o atendimento do IAMSPE em São Paulo, inaugurando aqui em Botucatu uma das sedes do IAMSPE para facilitar a vida de Botucatu e região. Milton Flávio também foi Presidente do Rotary Clube Norte de Botucatu, demonstrando preocupação com as pessoas carentes de nossa cidade. Enfim, é um privilégio para Botucatu por que Milton Flávio não foi Botucatu que te escolheu, mas sim você quem escolheu Botucatu, e está opção que fez pela nossa cidade demonstra o carinho que tem por ela. Tantas outras cidades maiores você percorreu, mas fez questão de fixar suas raízes e retornar tudo aquilo que conseguiu ao longo de sua vida à nossa população Em nome dos Vereadores, em nome da população de Botucatu, quero deixar meu abraço fraterno a você, com muito respeito e gratidão. Queria agradecer os Prefeitos que vieram prestigiar esta solenidade, aos docentes da UNESP, na pessoa do meu Diretor Prof. Dr. Luiz Carlos Vulcano, DD. Diretor da Faculdade de Veterinária e Zootecnia, todos ex-políticos, na pessoa do ex-Prefeito Municipal, Pedro Losi Neto e sua esposa Valéria e demais autoridades presentes e representadas neste evento. Agradeço a todos e peço a Deus que continue iluminando sua memória privilegiada. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu,Vereador.................................EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA.   
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